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Fábricas de m agnetos, radiadores Lamblin, aparatos científicos, 
barnices Novavia y accesorios de Aeronáutica.
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M A D R I D ALBERTO AGUILERA, 14
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ANTONIO MAURA, NUM. 18

M A D R I D

A ctualm ente en consiruccíón una serie de 100 aviones de reconocim iento 

para la A eronàutica M ilitar E sp añola

LA BUJIA Q U E HACE TRIUNFAR
s u  P E R F E C T O  F U N C I O N A M I E N T O  Y  L A  S E G U R I D A D  

D E  S U  R E N D I M IE N T O  H A C E N  Q U E  E L  A V I A D O R  L A  P R E F I E R A  

S O B R E  T O D A S  L A S  M A R C A S

CO N CERIO N ARIO  PARA ESPA Ñ A :

E SP IN A R D O  (M u rc ia )

Cham piod S p ark  Plug, C.°

T oled o, O hio. U . S . A.

Ayuntamiento de Madrid
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Paseo de San juan, 149 

 ̂ BARCELONA

D ELEG A C IÓ N  D E  MADRID: 

Paseo de R ecoletos, 19
M otor de aviación 450 CV., tom a directa, 12 
cilindros, 120 por 180, enfriamiento por agua

C om pañía E s p a ñ o la  de T ra b a jo s  
Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

C. E.  T. F.  A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de 
agua, planos de poblaciones, etc. etc.

Laboratorios y oficinas:
Fu cn carral, 55 M A D R I D  Teléfono 50237
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^ Q U I E R E  U S T E D  V O L A R ?
Si no ha volado nunca, aproveche esta ocasión y gozará de las delicias de unas cortas evoluciones.
No tema, con experto piloto y un buen aparato el riesgo es inferior al de un p asco en automóvil. 
Si una vez en el aire le disgusta, el piloto le dejará suavemente en el suelo.
Si usted no se decide no prohíba el que lo hagan los suyos.
No;,teraa a vértigos ni m areos, que en el aeroplano no existen.

B  A S  E S
• 1.* Los menores de edad necesitan el consentimiento de sus padres o tutores

2.* Las señoras casadas tienen que ser autorizadas por sus maridos.
3.® Quedan excluidos del sorteo los boletines que lleguen a nuestro apartado después de las doce del 

dia 30 de junio de 1929.

4.* Quedarán excluidos del sorteo los boletines que no estén escritos y firmados por los interesados. 
Si se comprobase esta circunstancia después de resultar favorecido con el premio o no fuese cierto el domi­
cilio o edad, perderá su derecho al vuelo.

5.° Al sorteo, que se celebrará en esta Administración, el día 5 de julio de 1929, a las seis de la  tar­
de, podrán concurrir los interesados.

6.“ P ara que nuestros lectores de provincias puedan participar de los beneficios de esta sección, el dere­
cho al vuelo subsistirá durante seis meses contados desde l a  celebración del sorteo; pero M o t o a v i ó n  se re­
serva el derecho de aceptar la fecha fijada por el agradad o para efectuar el vuelo.

7.* P ara tom ar parte en el sorteo será necesario enviar los boletines A, B , C y  D correspondien­
tes a  los números 2 5 , 2 6 ,  2 7  y  2 8  de M o t o a v ió n .

M O T O A V I O N

Sorteo de vuelos gratuitos núm. 6

D.
d e   anos de edad, dom iciliado en ¡a ciudad  de ca lle
..................................................... , núm  , d esea  tom ar p arte  en e l  sorteo  de un vuelo g r a ­
tuito aceptan do sus b ases  y  las  esp ec ia les  en caso  de resu ltar favorecido.

M adrid,  de .. . d e  Í929.
BI interesado,

Autom óviles de turism o.— Om nibus de 14 a 40 asien tos. — Cam iones 
de 1.000 a 5 .000 kilogram os de carga útil. — M aterial para lim pieza,

riego e incendios

Exposición: Paseo de Recoletos, núm. 16 
Oficinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villavcrde (Hipódromo)

Madrid —- Teléfono 32802

Ayuntamiento de Madrid
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INDVc/TOl^ ELnCTl»P-/\Et^V>:iGU 

DE GEW'E c/'A.
PADDIGA DE HÉLICES

G£TAf E -/WiDlD

La Compañía de Maderas
Grandes almacenes de m aderas y talleres m ecánicos

Argumosa, 14 MADRID Teléfono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )  

B ilbao .— Santand er.— G ijó n .— San  Ju an .—A vílés.—P asa jes .
A licante.—H uelva.— M urcia.

Completo surtido en pino del país y extranjero para carpintería y construcción.— M aderas finas 
de todas clases para ebanistería.— Especialidad en entarimados colocados.— Molduras.

C u p ó n

Q U E ,H A  D E  ACO M PA Ñ A RSE A T O D A S LA S 
C O M U N IC A C IO N ES Q U E  S E  N O S  EN V lE N  

A N U E S T 8 A  S E C C IÓ N  D E  P R E G U N T A S
Y  R e s p u e s t a s .

LIBRERIA INTERNACIONAL 

D E

r R O  M O  =

C U P O N
que debe enviarse con las solucio' 

nes a los problemas

Alcalá, 5. - Madrid. - Apartado 250

G ran surtido en obras científicas nacionales 
y extranjeras 

Pida nuestro C atálogo de obras sobre Mecá­
nica, Aviación y Automovilismo, que se envía 

gratis

Casa Cañete
FABRICA D E PLUM EROS  

Venta al por m ayor de articulos de limpieza. 
(Especialidad  en trajes-monos p a ra  m ecá­

nicos.)
A lberto  A gu ilera , 6 4  Teléfono 3 4 0 2 3

A ccesorios para automóviles, aceites y grasas, 
maquinaría y herram ientas, algodones-trapos, 

cadenas antíderrapantes

P i e z a s  F O R D
Aparatos.AN TY SGIMMV

Imprenta SAN MARTIN | O M N I U M
S an  P ed ro , 16.-T eléfono 70238

Trabajos de estadística, propaganda, revistas, 
comerciales, etc.

Proveedor de la  Aeronáutica Española

A lm acenes y  O ficio as : S an  Roque, n á m . 4  

Teléfono 15383.-M adríd

Ayuntamiento de Madrid



Compañía Española de 

Aviación

E l elem ento insnbstitnible p a ra  ev ita r y  
c o m b a tirla su lfa ta ció n d e  ios acnm nlad ores

s u  E F IC A C IA  E S T A  D E M O S T R A D A  E N  M IL L A ­

R E S  D E  E L E M E N T O S  T R A T A D O S  C O N  É X IT O  

E N  T O D A  E S P A Ñ A

A lgu nas d e sns cualid ades:
D eC i«D de d e  !a  s u l f a t a c ió n  l o s  a c u m n la d o r c s  D o e v o s . 

R e h a b i l i t a  e n  p o c a s  b o r a s  l o s  e U m e n lo s  q u e  p o r  u n  p r in ­
c ip io  s u l f a t a c i ó n  p ie r d e n  l a  c a r g a  o  n o  d a n  s u  r e n d i-  

m ie n ’o  n o r m a l .
D e v u e lv e  s u  a c t iv id a d  a  l o s  a c u m u la d o r e s  fu e r te m e n te  
s u l f a t a d o s ,  a u n q u e  s e  h a y a n  d e s e c h a d o  p o r  s u  in u t i l id a d  
a b s o l u t a ,  S I E Í Í P R E  Q U E  L A  C A U S A  H A Y A  S I D O  
S O L A M E N T E  L A  S U L F A T A C I O N , q u e  e s ,  p o r  o t r a  
p a r t e ,  l a  q u e  m á s  f r e c u e n t e m e n t e  o c a s i o n a  l a  m u e r te  d e  

l a s  b a t i r l a s .

S o l i c i t e  f o l l e t o
E X C L U S IV A  P A R A  E S P A Ñ A  Y  P O R T U G A L :

SALV AD O R M A S -S a g a sta , 5 *T e lé f. 3 5 9 0 0  
M A  D R 1 D

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

A partado 797. 
Dirección Telegráfica; 

ESP AVIA. Teléfono 52201.

Aeródrom o y ta lleres en A lbacete. 
U nica E scu ela  O ficial E sp añ o la  de 
P ilotos y A viadores. E nseñanza de 
P ilotos m ilitares, navales y civiles. 
C oncesionaria  de la A viación m ilitar 
y A viación naval. T rab a jo s  de 
aerofotogram etría, aplicaciones agrí­

co las, m arítim as y postales.

PUBLICIDAD AEREA

ii/^ejcRtfMOTO(KI£T A /

iK D tff e i4 s  v n cw cic -M *« »

Al cornado; Desde 550 pesetas 
A i l̂azos Desde 40 pesetas al mes

Pidd rj n̂viAsdo ti ŝ wnitQOlfiTlh
iNDUSTfilAS VELOMCnO 

Apartado 21 «-Madrid CM 1
mU* «t i  «MO»

Nombfé Y ' . . . .
^Wo - ...   . ^
Pr«v1nci4 — ..... 
Otieaíompw coñté̂ Q O 4
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Ncumáflcos Nacional Pirelli
E S P E C I A L f §  P A R A  A V I A C I O N

Ruedas Aero
I J NI COS DE P R O D U C C I Ó N  E S P A Ñ O L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite, 
agua, etcétera.

fábricas en fianresa y vfllanueva y Gellrii

Comercial Pirelil, $. A. Alcalá, 23. MADRID

» ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ <

B O L E T IN  D E SU SC R IPC IO N
D.

■ provincia  de •
vecino de  

n ú m  sedomiciliado en  la calle de -........................
su scribe p o r ’in Semestre ® revista  M OTOAVION, a p a rtir del n ú m   p a ra  lo cual e n ­
via  ptas. p o r  G iro Postal (2).

de ■ de 192-
E L  S U S C a iP T O R ,

( 1 )  T á c h a e  lo  q u e s o  i c  d < « « .  . ,  ^ , . . a  a
(2 )  A  l o s  s u s c n p l o r e s  d t  M a d rid  s e  l « s  p a s a r á  « I r e c i b o  a  d o m ic i l io  y  e n  to d o  c a t o  e l  p a g o  s e r á  s i t m p r *  a d e la n la d o .  
e á v i « s (  a l  A P A R T A D O  8 .0 8 9 -M A D R lD , I t a n q u e a d o  c o n  2  c é n t im o s  l o *  4 «  p r o v in c ia s  y  5  c í n t i m o s  p o r  c o r r e o  I n le r i o r .

Ayuntamiento de Madrid



J T n l n l / J T I - , 
^ ^ T U T x n r 7 r c n \

A g en d a  O ficia l

L IN C O L N  FORDSON

Completo Stock en piezas de recambio, 
moderno y  antiguo

Ventas al contado y largos plazos

E N T B E C A S  IN M E D IA T A S

Jiménez de Quesada, 2.-Teléf. 18101 
(E d ificio  del T eatro  F o n talb a)

MADRID

F á b rica  N acio n al de M aquinaria E léctrica

RUSTO N & HORNSBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados 

Representante: R . C O R B E L L A
Marqués* de Cubas, nñm . 5 

M A D R I D

6r«nd«s «Im accnat da n a q a la a ria  
y m ataxial a lic tr lco

S a s tre r ía  da Moisés Sancha, S. A.
14, Montera, 14 Teléfono 11877 M A D R I D

Unica Casa que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quita y pon, según las temporadas. Monos azules de diferentes medidas, re­
glam entarios y con forros de ¡an a gruesa o de piel de m orton, desmontable.— Monos impermea­
bles al agua, a  It. grasa y al aire, anatóm icos.—Monos de tela antiácida, para manipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.—Gafas Meyrowitz.— Gogglettes núm. 5 y 6.

A utorizad os p a ra  p od er h a ce rse  lo s  pagos p o r la  C a ja  de A viación  M ilitar.

R ,  D E  ^ G U R E N
I N G E N I E R O  

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas B ELL (Kriens Lucerne Suiza)

Máquinas eléctricas, transformadores, motores GARBE-LAHM EYER. Armaduras y contadores 
KANDEM. Aparatos de a lta  y baja tensión VOIGT & HAETFNER. Aparatos de medición HART­
MANN & BRAUNN. Conductores eléctricos. Cables arm ados. M ateriales aislantes especiales. 

Fábrica de lám paras TITAN. Grandes Talleres Electrom ecánicos. Ascensores eléctricos. 
S U C U R S A L E S :  M A D R ID : R r i n a . 5  y  7 . - L A  C O R U Ñ A ; H a n t a s ,  3 1  y  3 3 - V A L E N C I A ; G r a n  V i a ,  2 1 .  

S E V I L L A :  F e r n á n d e z  y  G o n z á le z «  2 5 .

Ayuntamiento de Madrid



prácNc& de aufoiroyili/mo y à

Se publica los días 10 y 25 de ca'áa '
D e utilidad a  lo s  m ecán ico s, con d u cto res y p rop ietarios de a O I ^ f ^ i le s ,  

aspirantes a  p ilotos y m ecán icos de A viación .

AÑO II M AD RID , 25 D E  A B R IL D E  1929 N ÚM . 25

F U N D A D O R :

D. Fé ix Gómez Guillarnón
I n e t n i e r o ,  M i l i t a r  y  G e ó g r a f o ,  e x  P r o f e s o r  d e  l a  

E s c o c i a  A u t o m o v i l i s t a  d e l  C e t i t r o  E l e c t r o t é c *  
n i c o .  P i l o t a  y  O i t s e r r a d o r  A e r o s t e r o .

D I R E C T O R :

D. Lu is  M aestre  Pérez
i n g e n i e r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e  M e c á n i c o s  

d e  A v i a c i ó n .  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  
d e  A e r o p la n o .

Autorizada su publicación por Rea! Orden del Ministerio de la Guerra.

RED A CCIO N  Y  ADM INISTRACION: 

Costanilla de los Angeles, 13, bajo.
A p a r t a d o  S . 0 8 9 .  -  T e lé f o n o  1 3 9 9 8 .

PRECIO  D E SU SC R IPC IO N :
M A D R ID : A ñ o  6 , 5 0  S e m e s t r e  3 ,5 0  
P r o v i n c i a s :  • 7 , 0 0  > 4 ,0 0  
E x t r a n j e t o :  • 1 0 ,0 0  • 6 ,0 0

L

Cuarta reuniórv Propaganda 
Aeronáutica

La m odestia, ctiandb es exagerada o no se siente, es la m ás ridicula de las va­
nidades. P arece de buena educación la  m odestia extrem ada, y  a s í sería  si se  per­
m aneciese humilde en todos lo s m om entos; pero decid a l sab io , que acab a  de pro­
clam ar que sabe m enos que nadie y que nada vale ni tiene m érito alguno— que es 
un burro que no aprovecha para n ad a— y vereís qué pronto os dice, indignado, que 
vale m ás que vosotros; dadle la  razón  a l que conceden un honor, cuando os diga 
que es inm erecido, y vereis la  cara  que pone. La m odestia es virtud porque es muy 
ra ra , y por eso  el h acer protestas de m odestia resulta inm odestia, pues es lo  m is­
m o que decir que se posee esa virtud. N osotros creem os que cada cual debe poner 
de relieve su s m éritos, tal com o los cree, y a s í no tendrá que reñ ir con quien le dé 
la  razón. V ale m ás ser sincero, con lo  que resultan lo s m éritos algo agrandados, 
que em pequeñecerlos, esperando que el prójim o los aumente por encim a ne nues­
tro s m erecim ientos. Com ulgando en estas ideas, pensam os que s i nuestros lecto­
res que han disfrutado de lo s vuelos de M o t o a v ió n , nos levantasen una estatua en 
m edio de la  Puerta del So l, el placer de contem plar nuestra efigie en el centro de 
la  C orte no nos com pensaría del trab a jo  que n o s supone la  organización de los 
vuelos que tan gratuitam ente les ofrecem os.

E l parado domingo recibieron su bautism o y algunos su requetebautism o, más 
de treinta de nuestras lectoras y lectores; cuatro  cartas tuvimos que escrib ir por

Ayuntamiento de Madrid



cada uno de lo s que volaron: la prim era, anunciándoles el vuelo p ara el segundo 
domingo de m arzo; la  segunda, com unicándoles que por causas a jen as a nuestra 
voluntad los vuelos no podían celebrarse en la  íecha anunciada; la  tercera, para 
decir que éstos tendrían lugar el dom ingo 21 de m arzo, y aprovecham os la o ca ­
sión para pedir perdón a lo s que, inútilm ente, fueron a G etafe el dom ingo anterior; 
la  cuarta, para decir a  lo s pacientes agraciados con lo s vuelos gratuitos, que por 
la m ala costum bre de cam biar el horario  de trenes, las horas de salida y regreso, 
que les com unicam os habían  sido m odificadas y, por tanto, nos decidíam os a san ­
grar la exhausta  c a ja  de M o t o a v ió n  para transportarlos en autom óvil a Getafe. 
Tú ya sab rás, am able lector, si alguna vez has tenido esta desgraciada necesidad, 
la  paciencia que se necesita para enterarse, por teléfono, del h orario  de trenes; si 
no te has visto obligado a ello, empieza por donde term inam os n oso tro s después 
de estar una h ora oyendo el runrún del teléfono para escu char un horario  equivo­
cado: cóm prate una guía de ferrocarriles, que fue el final nuestro; y la  quinta car­
ta, que ya íbam os a escrib ir  d? esa carta  nos libró un alm a noble y caritativa
que com prendió que, sin  culpa, teníam os que em igrar después de escrib irla . G ra­
cias a un gran corazón que acogió nuestra demanda, haciéndose cargo de nuestro 
jp u ro , gozam os del crédito que m erecem os entre los concurrentes a la C uarta Re­
unión de Propaganda A eroaáulica . H asta aquí, la parte que pudiéram os llam ar 
oficinesca; pero, en cuanto a la oratoria  y la  dinám ica, ligeros cálcu los nos permi­
ten evaluarla en 900 p alabras y dos kilóm etros de recorrido p o rca d a  vuelo. E n  
total, suponiendo 35 vuelos, resultan com o final que nos desconsuela pensando 
en la próxim a Reunión, lo siguiente:

140 cartas | 31.500 p alabras -  70.000 m etros recorridos • X  pesetas =  35 
vuelos gratuitos.

L u is  M A E ST R E

Información gráfica de la Cuarta Reunión de Propaganda Aeronáutica.

En el próximo número publicaremos algunas fotografías debidas a nuestro 

incansable amigo, señor Díaz Casariego

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION

Partes del aeroplano: órganos de mando
(D el libro «Aerotécnía», por D. Em ilio Herrera)

Varios de nuestros lectores nos han  p ed i­
do una explicación  de Jos órganos de 
m ando'de los aerop lan os. Com o ¡a p r e ­
gunta viene contestada adm irablem ente  
en e l lib ro  dé A erotecnia d e l Teniente 
C oronel d e Ingenieros D. E m ilio H erre­
ra, en lugar de contestarla  p o r  nuestra  
cuenta inspirándonos en la m encionada  
obra , hem os solicitado de su autor la  
autorización  p ara  pu b licar integram en­
te e l Capítulo XI, que nos ha sido am a­
b lem en te concedida, p o r  lo que fe lic ita ­
m os a nuestros lec tores  y  nos honram os  
reproduciendo e l m encionado Capitulo.

Sosten id o el aeroplano establem ente en 
la  atm ósfera, hace falta que esté dotado de 
órganos mediante los cuales pueda el pilo­
to, no solam ente dirigir su m ovim iento en 
cualquiera de las d irecciones del espacio, 
sino correg ir su posición con relación  a sus 
tres e jes, ayudando a la estabilidad propia, 
y aun llevarlo a adoptar cualquiera otra 
posición fuera de la s  correctas del vuelo, 
si en algún ca so  fuera conveniente.

P ara dirigir al aeroplano lateralm ente, 
b asta  con hacerlo  g irar alrededor del e je  
vertical hasta  que su cabeza esté en la  di­
recció n  deseada; para h acerle subir o ba­
ja r  es n ecesario  aum entar o dism inuir la 
reacció n  sustentadora con relación a l peso, 
io cual se consigue aum entando o dism i­
nuyendo, dentro de ciertos lím ites, el án­
gulo de ataque, o sea encabritando o pi­
cando el aeroplano, lo  que es un giro 
alrededor del e je  transversal horizontal; 
por tanto, el m ando en dirección del m ovi­
m iento se puede obtener s i se consigue el 
m ando en p osición  del aeroplano con re­
lación a sus tres e jes, aunque no debe olvi­
darse que am bos son  distintos, y que el 
prim ero só lo  es un efecto que, en ciertas 
condiciones, se origina del segundo.

L os órganos de m ando se reducirán, se­

gún esto, a I d s  n ecesarios p ara que el pi­
loto pueda, a voluntad, h acer g irar a l aero­
plano alrededor de su s tres e jes que nos 
representam os trazados por su centro de 
gravedad: longitudinal, norm al y trans­
versal (fig. 1), que durante el vuelo hori­
zontal correcto , deben coincidir, resp ecti­

vamente, con la  d irección del viento re la ti­
vo de la  m archa, con la vertical y con la 
d irección horizontal perpendicular a las 
anteriores.

De este modo, lo s órganos de m ando 
serán  de tres c lases: m ando longitudinal o  
de altura, el que hace g irar a l aeroplano 
en el plano de lo s dos prim eros e jes, o sea 
alrededor del tercero ; m ando de dirección, 
el que lo orienta en el plano del prim ero y 
tercero , o sea girándolo alrededor del se ­
gundo; y m ando la tera l o  transversal, para 
variar su inclinación  transversal en el pla­
no de lo s dos últim os e jes alrededor del 
prim ero. Y a  sabem os que el prim ero de los 
m ovim ientos se llam a cabeceo, encabritan- 
do o picando, según que se  aum ente o dis­
minuya el ángulo de ataque; el segundo.
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10 MOTOAVION

constituye el v iraje, y el tercero, el b a lan ­
ceo. E sto s  m ovim ientos se pueden co n si­
derar referidos al viento relativo , a l h o ri­
zonte o a l propio aeroplano, lo cual, aun­
que en el vuelo horizontal correcto es 
equivalente, no lo es en lo s demás caso s, 
com o verem os en su lugar.

P ara  conseguir el m ando longitudinal o 
de altura es  necesario  que el piloto pueda 
crear una fuerza que, aplicada al aeropla­
no por fuera de su eje  transversal, le haga 
g irar alrededor de éste hasta  ocupar la 
posición deseada. Podría reah zarse esto 
avanzando o retrocediendo e! centro de 
gravedad m ediante el corrim iento longitu­
dinal de una m asa, y esto ya se realiza en 
algunos dirigibles y en grandes aeroplanos 
en que el equíHbrio longitudinal se res ta ­
blece o m odifica variando la  posición de 
los p asa jero s o de las carg as que lleve el 
aeroplano; pero el modo m ás eficaz y ráp i­
do es el de presentar a la  acción  del viento 
superficies situadas fuera del eje transver­
sal, y cuya colocación  podría ser por enci­
ma y por debajo, por delante o por detrás 
de él.

S i hubiera un plano colocad o de pcrfi- 
sobre el aeroplano y se le h iciera girar 
hasta  co locarlo  norm al al viento, evidente­
m ente originará una resistencia que haría 
encabritar a l aeroplano, y lo  contrario  
ocu rrirá  s i el plano estuviera por b a jo  de 
él; por medio de estos dos planos, m a­
n iobrables por el piloto, se puede conse­
guir el m ando longitudinal, pero con el 
inconveniente de introducir una resistencia 
que, toda ella, se opone a la m archa del 
aeroplano, sum ándose a la  resistencia  al 
avance y dism inuyendo el rendim iento ae­
rodinám ico. P or esta razón no se  usa este 
procedim iento, y en su lugar se emplea el 
de h acer g irar, h acia  arriba o h acia  aba jo , 
una superficie plana horizontal situada de­
lante o detrás del centro de gravedad: que 
originará una reacción  vertical ascendente 
o descendente. L as v enta jas de este siste­
ma sobre el anterior son  de que con una 
so la  superficie se pueden co n seg u irlo s dos

efectos, de qué la  resistencia al avance que 
introduce es m enor que la fuerza vertical 
de mando que origina, y de que la  d istan­
cia a l centro de gravedad a que se puede 
co lo car esta superficie (o  sea el brazo de 
palanca con que actuará su fuerza) no está 
limitada por la altura del aeroplano o del 
tren de aterriza je, com o en el caso  ante­
rior.

E sta  superficie de m ando recibe el nom­
bre de equ ilib rador  o timón de altura, y 
puede ser, com o hem os visto, an terior  o 
posterior. V eam os las ven ta jas e inconve­
nientes de uno y otro.

Supongam os un aeroplano en vuelo h o ­
rizontal, provisto de equilibrador anterior 
(figura 2), que trata de subir; para ello 
tendrá que aum entar su ángulo de ataque, 
o se a  levantar la  proa haciendo que el

F ig . 2.*—E qu ilib rá d o r anterior.

equilibrador origine una reacción  vertical 
ascendente, que se producirá si se le en ca ­
brita un cierto  ángulo. E n to n ces nace la 
resistencia R, con su com ponente vertical 
R¡ y la horizontal Rx, que se sum ará a la 
resistencia  a l avance general del aero ­
plano.

Según un principio evidente de la  M ecá­
nica racional, podem os siem pre suponer 
que en un punto cualquiera de un sistem a 
m aterial existen  aplicadas dos f u e r z a s  
iguales y con trarias, sin que esta  suposi­
ción modifique en nada las condiciones 
m ecánicas del sistem a. A sí, pues, podemos 
suponer que en el centro de gravedad, G, 
del aeroplano existen dos fuerzas, R'i y 
R " t , iguales y paralelas a la ; pero una 
de ellas, la  R”z , de sentido conlrario , y el 
conjunto de las tres fuerzas, R ¡ , R\ y R”z , 
producirá el m ismo efecto que la R¡ sola.
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MOTOAVION 11

La R , y la  R"* form an un par de fuerzas 
que tiende a h acer g irar el aerop lano a lre­
dedor de su  centro de gravedad, encabri- 
tándolo, con lo  cual se aum entará el ángu­
lo  de ataque, crecerá  la  sustentación, y el 
aeroplano su birá com o se d esea ; pero, 
adem ás, la  fuerza R'z que queda es ascen­
dente y se sum a a la  sustentación  general 
del aeroplano en el sentido deseado, au­
m entando la  eficacia del m ando. Veam os 
ah ora  io que ocurre con el equilibrador 
posterior.

E n  este caso , s i se trata igualm ente de 
subir (fig. 3 ) p ara conseguir el encabrita- 
m iento del aeroplano, el equilibrador debe­
rá in clin arse h acia  ab a jo  p ara originar

F ig . 3.^— E qu ilibra do r posterior.

una reacció n  descendente que b a je  la  cola 
del aeroplano. La reacción  R  se descom ­
pondrá en lo s dos com ponentes Rx y R ¡,  
horizontal y vertical; la  prim era se sum ará 
a la  resisten cia  al avance del aeroplano, 
com o en el ca so  anterior, y la  segunda po­
d rá com ponerse tam bién con las dos R ’z y 
R” i,  iguales y con trarias, que supondre­
m os aplicadas al centro de gravedud, for­
m ándose el par que en cabritará
al aeroplano, com o se desea, para auTien- 
ta r  su sustentación y subir; pero la  fuerza 
restante R '¡, com o en este ca so  es descen­
dente, se restará  de la sustentación del 
aerop lano disminuyendo la  eficacia del 
m ando. P or esta razón, a igualdad de con­
diciones, el m ando de altura del equilibra­
dor an terior es m ás enérgico que el poste­
rior, aunque para el m ando de posición, o 
sea para el efecto de encabritar o picar, lo 
sean  igualm ente am bos.

A pesar del inconveniente señalado, el

equilibrador posterior tiene v en ta jas sobre 
el anterior que le hacen  preferible. E n  pri­
m er lugar, com o el aeroplano tiene por d e­
trás de su centro de gravedad m ás exten­
sión  que por delante, el equilibrador p os­
terior puede colocarse fácilm ente m ás le­
jo s  del centro de gravedad que el anterior, 
con lo  que, aum entándose el brazo de pa­
lan ca , puede dism inuirse la  reacción  del 
a ire  sobre él, conservándose el m ismo efec­
to y siendo de poca consideración  el efecto 
contrario  al m ando de altura que la  fuerza 
R ’ẑ  origina en este caso . Adem ás, p ara que 
el aeroplano tenga la s  condiciones de v e­
leta convenientes p ara su estabilidad lon­
gitudinal y de dirección, es n ecesario  que 
haya por delante del centro de gravedad la 
m enor cantidad de superficies posible, por 
lo  que el equilibrador anterior es contrario 
a  la estabilidad y favorable el posterior.

Com o se ha dicho tam bién, el equilibra­
dor unas veces está  aislad o y actúa como 
plano de cola (siendo posterior), y otras 
veces está unido a  éste, teniendo su  eje  de 
g iro  en el borde posterior del plano de 
co la . E n  el caso  de estar a islad o , suele te­
ner su eje distante del borde de ataque una 
cantidad un poco m enor del tercio  de su 
profundidad (fig. 4), con lo  cual se consi-

gue que, actuando la  reacción  del a ire  a 
poca distaucia del e je  de giro, pero siem ­
pre por detrás de él, el piloto experim ente
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12 MOTOAVION

poca resistencia  p ara m andarle, sin  dejar, 
sin  em bargo, de tender el equilibrador a 
colocarse en el lecho del viento, y según el 
grado de esta tendencia, que no fatiga al 
piloto, puede éste ap reciar al tacto s i el 
aeroplano tiene o no la  velocidad conve­
niente para conservar su  sustentación  y 
sus m andos. E l equilibrador, m ontado de 
este m odo, se dice que está com pensado.

Tam bién puede com pensarse el equíli-

F íg . 5."— E qu ilib ra d o r com pensado unido a l  
plano de cola.

brador cuando está  unido a l plano de 
cola (fig. 5), haciendo que parte de su  su­
perficie so bresalga  h acia  adelante del eje 
de giro y por los costad os del plano fijo 
(equ ilibrador en herradura), debiendo evi-

pensado.

tarse  igualm ente que la  com pensación  sea 
excesiva, sino lo suficiente para evitar la 
fatiga m uscular del piloto, dejándole la  sen ­
sación  del mando.

La form a del equilibrador suele ser p la­
na, term inando en un borde de salida a fi­
lado para darle buenas condiciones de pe­
netración  aerodinám ica. E n  lo s  primitivos 
aeroplanos «W right» el equilibrador, que 
era  anterior, tenía form a plana cuando es­
taba en posición  neutra o  a  la vía (o sea 
con ángulo de ataque nulo); pero estaba 
m ontado de tal modo que se  encurvaba, 
tom ando form a de ala , h acia  arriba o h a ­
cia  abajo, al ser accionad o por el piloto; 
disposición ingeniosa que en lo s equilibra­
dores posteriores unidos a l plano fijo , que 
son los de uso corriente, no tiene ya ap li­
cación.

E l m áxim o m ando del equihbrador es 
cuando toma un ángulo de ataque de 30°. 
A  partir de este ángulo, la  com ponente

Pig- 7.‘ —E squeleto  de eq u ih b ra d o r com pen-  
pensado.

útil Rz disminuye, aum entándose la  perju­
dicial por lo  cual conviene lim itar su 
carrera  h asta  los 30° a un lad o y otro de 
la  horizontal.

L os equilibradores (figs. 6 y 7) suelen 
estar constituidos por una serie de costillas 
de m adera o aleación  de alum inio, enlaza­
das por abrazad eras al e je , y unidas por un 
casquillo o por un hilo en el borde de sa li­
da y por una pieza transversal o larguero 
próxim o al eje, de igual m aterial que las 
costillas, al cual se fijan unas m anguetas 
por arriba y por ab a jo , en cuyos extrem os, 
bien directam ente o bien pasando por un 
arco  acanalado, s e  unen lo s cables de 
mando, de acero  y generalm ente dobles en 
cada costado, para aum entar la seguridad 
de esta parte tan esencial en el aeroplano.

(Continuará)
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MOTOAVION 13

* D O S  P R O B L E M A S  <
P o r  D .  A N G E L  O R T I Z

¥

(D el L a b o ca to iio  À eio té cn ico  (3e A v ia ció n  M ilita i.)

Problem a í.°
A  un piloto de aeroplano le ha sido he­

cha la  siguiente proposición:
«Salg a  usted de la ciudad A  y trate de 

encontrar un pueblo B que dista de ésta 
45 kilóm etros, en el m enor tiempo posible. 
P a ra  llegar a B tiene que cruzar un río

A y se inferna tierra adentro cruzando en 
seguida por encim a del río . AI poco tiem ­
po de vuelo divisa en el fondo de un valle 
un pueblecito que supone se a  B , b a jo  un 
ángulo con la ruta que h asta  entonces h a ­
bía llevado de 112°, vira bruscam ente y 
aproa h acia  B. Algún tiem po después pasa

visible desde A. Com o dato interesante 
sepa que A y B son las dos únicas pobla- 
cioues que hay en m ucha distancia».

E l ap arato  sale en plena calm a y en se ­
guida alcanza la velocidad de 150 kilóm e­
tro s por hora, que m antiene constante du­
rante todo el v ia je; pasa por la vertical de

por su vertical, habiendo invertido en todo 
el v ia je  21 minutos.

Y a  en tierra, y sobre un plano topográfi­
co del terreno, trata de determ inar el punto 
desde el cual vió el pueblo, y corrig ió  la 
ruta, con el fin de apreciar cuánto se  apar­
tó  de la  que habría  sido la m ás corta.
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14 MOTOAVION

N osotros tenem os el plano que ad junta­
m os del m ismo terreno y deseam os saver 
cóm o se las ha com puesto el piloto para 
resolver gráficam ente este problem a.

Un avión sa le  de reconocim iento con el

P roblem a 2 °

fin de determ inar la  situación  de un barco 
que fue echado a pique tiem po atrás.

Después de algún tiem po de vuelo a la 
altura de 1.500 m etros so bre el nivel del 
m ar, consigue su objetivo determ inando la  
situación  del barco, y piensa que podrá fa ­
cilitar algún dato relativo a la profundidad 
a que éste se halla  hundido cuando encuen­
tre una referencia conveniente. Para ello 
anota cuánto tiempo dura el paso de la 
im agen, por la  m irilla del su elo  del avión 
(26 segundos), y la  velocidad de éste (86,4 
kilóm etros por hora) que m antiene con s­
tante volando sin viento.

Poco  después divisa uti b arco  y lo enfila

en dirección opuesta a su m archa. Al pa” 
sar sobre él anota el tiempo de paso por la 
m irilla (19 segundos) y  so licita  por radio 
su m archa (15 m illas por hora).

E n  seguida lanza un parte dando la  s i­
tuación y la profundidad aproxim ada. Se  
desea saber cuál será  ésta.

N ota.—La m irilh  cierra  la  visuahdad en 
los dos ca so s  en el preciso m om ento en 
que la im agen pasa por la  vertical del pun­
to de vista.

S e  ha supuesto la densidad m edia del 
agua del m ar igual a 1,02,

* «

E l lector que nos envíe las  soluciones  
de los  dos p roblem as anteriores, acom p a­
ñ adas d e l cupón correspondiente, será  
prem iado con un vuelo en avión. C aso  de 
rec ib ir  varías soluciones ex actas , e !  p r e ­
m io será  sorteado. S e  darán  com o no r e c i­
b idas las soluciones que lleguen a  nuestro  
p o d er  después del 18 de m ayo próxim o.

 ̂ P r e g u n t a s  y  r e s p u e s t a s  ^

N o m antendrem os correspondencia particu lar con nuestros com unicantes, los  cu a­
les d eberán  d irig irse a l  apartado  de C orreos núm. 8.089, acom pañando siem pre e l  cu­
pón correspondiente. Las qu e sign ifíqaen  reclam o, propaganda, etc., serán , desde lue- 
SO, rechazadas.

S oy  piloto  civil, con veinte h o ra s  de vu elo, in­
cluyendo doble m an d o, en a p a ra to  C au d ron . E ste  
m es he sido alistad o  p a ra  p re s ta r  el serv icio  m ili­
ta r , habiendo sido ya ta llad o  el 4  de m arzo en la 
T enencia de C ham berí.

1 •“ ¿P o d ria  so lic ita r  an tes de in g resar en C aja, 
que es en a g o sto , que m e destinasen  a  A viación?

2 .“ E n  ca so  afirm ativo , ¿m e con ven dría  m ejor  
s o licita rlo  com o cu o ta  o de haber?

3 .° ¿Q ué ven taias ten dría  en uno n o tro  caso ?

José S . B lan co .
M adrid

Puede venir com o voluntario en 1 de ju ­
lio, teniendo que servir tres añ os, que en 
la  p ráctica se convierten en dos, pero sin 
interrupción. Debe presentar lo s documen­
tos siguientes:

D ocum entación

Instancia dirigida al C oronel Jefe del 
Servicio de A viación, hecha de puño y le ­
tra del interesado.

C ertificación de nacim iento expedida 
por el Registro Civil, y legalizada si el R e­
g istro radica fuera del distrito notarial 
donde reside el Cuerpo.

Consentim iento del padre, y a falta de 
éste, de la madre, o del tutor o pariente 
m ás cercano, si fuese huérfano o m enor 
de edad, debiendo ser concedida esta licen­
cia  por com parecencia de los otorgantes 
ante el Juez m unicipal respectivo, que ex­
pedirá la certificación correspondiente.
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Certificado de buena conducta expedido 
por el Alcalde del punto donde resida.

C ertificación de existencia  expedida por 
el Juez M unicipal del dom icilio del intere­
sado, en que se haga con star que éste es 
so ltero  o viudo, sin  h ijo s de su m atrim o­
nio.

Cédula personal.
Los m ayores de edad n o  necesitan  con­

sentim iento paterno.
Los m ozos que soliciten ingresar volun­

tarios , después de haber sido incluidos en 
el alistam iento anual, sustituirán  la parti­
da de nacim iento por un certificado expe­
dido por el A yuntam iento que lo s alistó, 
en el que conste fueron incluidos en el 
alistam iento, la  clasificación  que les co­
rrespondió y que no están  com prendidos 
en la penalidad del párrafo 5 .° del art. 78 
del Reglam ento para el Reclutam iento y 
Reem plazo del E jército .

Condiciones
S e r español, so ltero  o viudo sin h ijos.
C ontar de diez y ocho a treinta añ os de 

edad.
D em ostrar actitud fisica p ara el m anejo 

de las arm as.
N o pertenecer a la situación  de reclutas 

en C a ja  ni a la  prim era de servicio activo.
Com prom eterse a servir tres años pre­

sentes en filas.
P oseer alguno de los o ficios siguientes: 

P ilo tos de A viación, O ficiales del Servicio 
catastral, geóm etras, e lectricistas, sastres, 
gu arnicioneros, a ju stad ores, forjadores, 
fotógrafos, m ecánicos, pintores y chauf- 
feurs.

Los que deseen ingresar con destino a 
Banda de C ornetas, deberán reunir las 
condiciones indicadas a excepción  del o fi­
cio , y podrán hacerlo  desde lo s catorce 
añ os de edad, siendo de cuatro  añ os la 
duración de su  com prom iso.

Los m ozos com prendidos en el a lista ­
m iento anual, podrán in gresar com o vo­
lu n tarios, h asta  un mes antes del día señ a­
lado para su ingreso en C aja.

Puede tam bién venir con el sem estre a

que pertenezca, en el mes de noviem bre si 
ha nacido en uno de los cinco prim eros 
m eses del año, debiendo para ello  so lic i­
tarlo  del Jefe de C a ja  de Reclutas en el mes 
de agosto; pero si h a  nacido en lo s siete 
últim os m eses del año, debe so licitarlo  en 
el mes de octubre, para ingresar en el cuar­
tel en m arzo del año siguiente.

E n  el Servicio  de A viación no se adm i­
ten m ás cuotas que a lo s parientes muy 
cercan os de Jefes u O ficia les pertenecien­
tes al Servicio.

E n  el Serv icio  de A viación lo s soldados 
del cupo corriente sirven dos años que en 
la  práctica se reduce a uno, pues a l term i­
n ar el año de servicio se les da licencia 
cuatrim estral que se prorroga h asta  cum- 
phdo el servicio.

Los soldados de cuota quedan exentos 
del servicio m ecánico.

En la  Sociedad  P op u lar A T Íad ón , ¿adm iten so­
cios que resid an  en p rovincias? ¿Tengo que ser 
p resentad o p o r o tro  socio?

H . G a rcía  
A lm ería

Puede ingresar en la  S . P. A viación cu al­
quiera que se a  su residencia.

Por ahora no tiene necesidad de ser pre­
sentado por nadie. D irectam ente puede en­
v iar su adhesión a la  Sociedad, dirigiendo 
la  carta al A partado de C orreo s 8089, M a­
drid, C aso  de no recibir n oticia  en contra­
rio , es que ha sido adm itido en la  S o ­
ciedad.

D esearía  sab er cóm o es la  p ru eba de ajuste  
que exigen  p a ra  in g re sa r en la  E scu ela  de M ecá­
n icos de A viación .

Luis Fernández  
M adrid.

La prueba de ajuste ha consistido en 
cortar con la  sierra  un trozo de chapa de 
hierro y hacer por medio de la  lim a un 
triángulo equilátero de dim ensiones dadas.

E ste  exam en no es obligatorio ni nece­
sario , sirviendo únicam ente para m ejorar 
la  nota.

E l teléfono de nuestra 
Redacción es el 13998

Ayuntamiento de Madrid



P A R I S  V I S T O  D E S D E  E L  A I R E

as
Q

U

e
•Vc

H

a«
U

A

L - Ayuntamiento de Madrid



18
MOTOAVION

E l  óxido dê  carbono en los é^ande/ éaraje/
D esde es te  núm ero inauguram os esta  nue­

va Sección , que consideram os de utili­
dad  p ara  Jos aspirantes a  m ecánicos y  
para  los  m ecán icos que tengan descui­
dada su instrucción teórica . Tratarem os  
en esta  serie  d e artículos en form a vul­
g a r  y  sin m étodo n i orden  v isib le  tem as  
de Aritm ética, A lgebra, Trigonometría, 
Física, Química, etc. En lorm a vulgar 
p ara  que puedan  ser  asim ilados sin ne­
cesidad  de preparación  alguna. Sin em ­
bargo, la totalidad, d eseam os que torm e  
un conjunto arm ónico que sirva de ini­
ciación  cien tífica  a l  obrero .

La m ezcla g aseo sa  adm itida en los ci­
lindros cnando está  bien dosificada, es de­
cir, sin falta ni exceso  de a ire , contiene 
por cada gram o de vapor de g aso lin a 20 
gram os de aire. D urante la explosión o 
com bustión rápida, que no es m ás que 
una reacción  quím ica entre lo s elem entos 
contenidos en el interior del cilindro, se 
form an nuevos cuerpos que, term inado el 
ciclo  de cuatro tiem pos, sa len  y son  ex­
pulsados por el escape.

E l m otor de explosión se clasifica  entre 
lo s m otores térm icos, pues transform a la 
energía calorífica de los g ases, en m ovi­
miento.

De lo s cuatro tiem pos que com ponen el 
ciclo  de los m otores de explosión, m ás ge­
neralm ente em pleados, só lo  es activo el 
tiempo de explosión, que no es m ás que 
una reacción  química hacia elem entos más

estables, la cual se verifica con desprendi­
m iento de calor, pero este ca lo r no es m ás 
que una consecuencia de la  com binación 
de elem entos quím icos y com o ocm re en 
la  generalidad de las com binaciones quí­
m icas, se efectúa con desprendim iento de 
calor.

E n  el m otor de explosión entran gaso li­
na y aire.

La g aso lin a es un com puesto de carb o­
no (C) e hidrógeno (H), pero es un com­
puesto quím ico, no una mezcla.

E x iste  una diferencia esencial entre una 
m ezcla y una com binación de elem entos, 
que tratarem os de explicar.

M ezcla.—S\ juntam os íntim am ente siete 
partes en peso de lim aduras de hierro con 
cuatro partes en peso de azufre finamente 
pulverizado, se obtiene una m ezcla  de co ­
lor gris verdoso, en la cual só lo  con una 
lupa o con ayuda del m icroscopio es posi­
ble diferenciar las dos m aterias.

Com binación.— Tocando ah ora  un pun­
to de la  m ezcla con un alam bre calentado 
al ro jo  vivo, se in icia  una intensa reacción 
que va propagándose por toda la m asa y 
la  pone incandescente desprendiéndose  
una gran  cantidad de calor. D e jánd ola en­
friar, nos encontrarem os con un cuerpo 
duro de color pardo obscuro, en el cual 
no se  puede distinguir ni aún con la ayu­
da del m icroscopio m ás potente, el h ierro 
ni el azufre. Sólo  verem os un cuerpo ho­
m ogéneo y único, cuyas propiedades de
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color, dureza, densidad, punto de fusión, 
etc., son  com pletamente distintas de las que 
tenía la  m ezcla prim itiva. M ás el peso del 
cuerpo que ha resultado es exactam ente 
igual a la  suma de lo s pesos de las subs­
tancias de que partim os (11 g ra m o s = 7  g ra ­
m os +  4  g.) siempre y cuando no se hayan 
producido pérdidas involuntarias, por vo- 
lafihzación  del azufre o por otra  causa 
cualquiera. E n tonces decimos que el h ie­
rro  y el azufre se han com binado quími­
cam ente y denom inam os a la  m ateria re­
sultante sulfuro de h ierro  (de su lfu r= azu - 
fre), siendo el h ierro  (F e ) y el azufre (S ) sus 
dos com ponentes; pero la  diferencia esen­
cial entre la m ezcla y la com binación no es­
tá só lo  en ique los elem entos com ponentes 
de la  com binación sean m ás pequeños que 
lo s que com ponen la m ezcla. Pues podía­
m os dividir el h ierro  y el azufre en polvo 
(an fino que después de m ezclado no se 
podrían distinguir con el m ás potente mi­
croscop io  las partículas de uno y otro. La 
diferencia entre la  m ezcla y la  com bina­
ción estriba en lo siguiente:

Los cuerpos m ateriales poseen, adem ás 
de su m ateria, que es lo que podem os ver 
y tocar de ellos, una cierta cantidad de 
energía. E n  la  m ezcla só lo  se fusionan las 
m aterias de lo s cuerpos, perm aneciendo 
cad a uno de ellos con i a  m ism a energía 
que tenían antes de m ezclarse. E n  las re­
accion es quím icas (com binaciones o des­

com posiciones), adem ás de fusionarse los 
cuerpos, se desprende parte de la energía 
que poseían (en general en las com bina­
ciones), o aum entan la  energía que tenían 
(descom posición). E s  decir, que en la m ez­
cla  só lo  interviene la  m ateria, y en la reac­
ción  quím ica (com binaciones y descom po­
siciones), interviene la  m ateria y 1 j  ener­
gie-

E n  el ejem plo citado, de m ezcla, con 
m ucha paciencia podríam os sep arar grano 
a grano el azufre del h ierro, y con un imán 
las separaríam os inm ediatam ente. P ero  en 
el ejem plo de com binación citado, entre 
estos m ism os cuerpos, nunca podríam os 
rep ararlos volviéndolos a su estado primi- 
m itivo si antes no les infiltrábam os la ener­
gía que se desprendió en form a de ca lo r, 
durante su com binación. Y  es que en el cuei'- 
po que se ha form ado al com bina:’se el 
azufre (S .) y  el h ierro  (F e), no existen  ya 
estos cuerpos, pues lo s 4 gram os de azufre 
son:

4  gram os de azufre == 4  gram os de m a ­
teria  +  H unidades de energía, y lo s 7 gra­
m os de hierro son:

7 gram os de F e  =  7 gram os de m ateria 
+  K  unidades de energía.

La com binación resultante es:
7 gram os de m ateria (del azufre) 4 

gram os de m ateria (del hierro) y una cier­
ta cantidad de energía, que no es la suma 
de las energías H -|- K  de los dos cuerpos,
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E L  USO D E LOS DENTIFRICOS

E L IX im -P A ST A  Y  PO LV O S O XIGEN A D O S

■ :

■:
:■
:■

Casa I. RODRIGO, Calle de Toledo, núm. 90.-Madnd

Ayuntamiento de Madrid



20
MOTOAVION

sino  esta  cantidad H K  disminuida en 
las ca lo rías que se desprendieron durante 
la  com binación.

D ecíam os que la gasolina es un com­
puesto químico, o m ejor dicho una mezcla 
de com puestos quím icos de carbono e h i­
drógeno.

E l aire es una m ezcla  (no una com bina­
ción) de varias clases de gases. E n  ella 
h ay dos, a saber: el oxígeno (O ) y el n itró­
geno (N), que son lo s elementos que consti­
tuyen la m ayor parte de la  m asa total; co­
rrespondiendo al oxígeno (O ) 1 5  del vo­
lumen en núm eros redondos, (20,9 con 
exactitud) y a l nitrógeno (N) 4 5 (78 °|o). 
Lo que falta para com pletar el volumen 
(1 .0 aproxim adam ente) está  constituido 
(sin contar las substancias que puedan 
existir accidentalm ente) por dos m aterias 
que no son  elem entos, sino com puestos 
quím icos (com binaciones de elem entos) a 
sab er: el vapor de agua y el anhídrico car­
bónico, que pasan a l aire por la evapo­
ració n  de lo s m ares y de los lagos, por la 
resp iración  de lo s seres vivos y  p er los 
infinitos procesos de com bustión que en la 
N aturaleza abundan. Contiene adem ás di­
ferentes elem entos raros deHominados 
gases  nobles, por su incapacidad para 
com binarse con o íros elem entos; entre los 
gases nobles el que entra en m ayor pro­
porción es el argo  (del griego a-ergon que 
significa inactivo, perezoso) (0,9 Los 
otros: helio  (de helios, el sol), neo  (de 
neos=-nuevo), x en o  (de xen os= -el ex tra­
ño), crípto  (de K ry p tc = e l oculto), se en­
cuentran en el aire en pequeñísim as can ­
tidades.

N os encontram os en el cilindro con una 
m ezcla de gases que son: com puesto de 
carbono (C) e hidrógeno (H) (vapores de 
gaso lina); oxígeno (O ) y nitrógeno (N) 
(aire) despreciando lo s dem ás gases cuyo 
efecto no tendrem os en cuenta, aunque el 
vapor de agua ejerce m arcada influencia 
en la  carburación.

Tenem os en el interior del cilindro y 
m ezclados íntimamente C, H, O , N; el N

nitrógeno, no ejerce ninguna influencia y 
sale por lo s tubos de escape, pero el C y 
el H se com binan separadam ente con el O 
naciendo de estas dos com binaciones, dos 
cuerpos nuevos, el ahídrído carbónico lla­
mado vulgarmente ácido carbón ico  que es 
un com puesto de carbono y oxígeno y el 
agua que, com o los gases de escape tienen 
tem peratura superior a 100 grados centí­
grados, saldrá en form a de vapor de agua. 
E sta s  com binaciones se verifican en las 
m ism as condiciones que explicam os en el 
ejem plo del F e  y el S , es decir, que al 
com binarse estos elem entos se desprende 
en form a de calor, parte de la energía que 
tenían y este ca lo r aumenta la  presión de 
ios gases que al actuar sobre el ém bolo lo 
im pulsan produciendo el esfuerzo m otor.

E l C y el O se com binan en dos propor­
ciones distintas 12 gram os de carbono con 
16 de oxígeno o con 32 gram os. Cuando 
cada 12 gram os de C se com binan con 16 
de O  se form a óxido de carbono (C  O) pe­
ro cuando el carbono se com bina con do­
ble cantidad de O que en el ca so  anterior, 
o sea , 12 gram os de C con 32 gram os de 
O , el cuerpo que se  form a se llam a anhídri­
do carbónico (C  O 2 )- Cuando hay exceso 
de gasohna (mezcla rica), o el C y el O  no 
se han m ezclado bien antes de la com bi­
nación, por los tubos de escape salen, ad e­
m ás del C O 2 que proviene de la buena 
com bustión, C O (óxido de carbono) y C 
(carbono).

E l hidrógeno (Ei) se com bina con el O 
en la  proporción de 2 gram os de hidrógeno 
(H ) por 16 de O form ando 18 gram os de 
vapor de agua.

E n  resum en: P or la tubería de adm isión 
entra en lo s cilindros una m ezcla de vapo­
res de gasohna y aire.

E n  el cilindro tiene lugar la serie de re a c­
ciones quím icas que hem os explicado; estas 
reacciones se verifican desprendiéndose en 
form a de calo r parte de la  energía que con­
tenían lo s gases. E l calor dilata lo s gases 
y esta dilatación mueve el émbolo.

P or el escape sale el mismo peso de m a­
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teria que entró por la  adm isión, pero des­
provista de una cierta cantidad de energía 
y por tanto serán  m aterias esencialm ente 
d istintas de las que entraron  sin  otro ca ­
rácter común que la  constancia del peso.

P or bien reglada que esté la carbura­
ción  de un m otor, siem pre salen por el es­
cape C y óxido de carbono. E l C, es uno de 
lo s elem entos que ensucian la  cám ara de 
com bustión, las válvulas (especialm ente la 
de adm isión), y lo s conductos de escape, 
E n  cuanto al óxido de carbono , es un ve­
neno poderosísim o, una atm ósfera que 
contenga 0,1 por ciento b asta  para privar 
de la s  facultades locom otrices a lo s que lo 
hayan respirado dos o tres horas: la  muer­
te es inminente si no se acude pronto, sa ­
liendo al aire libre y aun con respiración 
artificial en atm ósfera de oxígeno puro. 
E n  cam bio, el anhídrido carbono C^, es 
inepto para la resp iración , pero no es ve­
nenoso .

E n  locales cerrad os es peligroso tener 
lo s m otores en m archa, porque los efectos 
del arh íd rid o carbónico, que no es apto 
p ara la respiración  y particularm ente del 
óxido de carbono, eminentemente veneno­
so , pueden ser fatales. E n  los E stad os U n i­
dos, para proteger la salud de los obreros 
que traba jan  en los g ara jes, se han hecho 
m edidas en un gran  gara je  del G obierno 
de W ashington que a lo jab a  33 grandes c a ­
m iones y algunos coches. O tras m edidas

análogas se k icieio n  en un g ara je  com er­
cial en Pittsburg, con m ás de 50 coches. 
E l CO  (óxido de carbono) fué m edido con 
un indicador autom ático que utilizaba el 
ca lo r producido al oxidar el CO  p ara p a­
sa r a l CO 2 (anhídrido carbónico), con o b je ­
to de registrar la  concentración de CO  en 
el aire. La reacción  se verifica ca ta lítica ­
mente, y el ca lo r producido es com unicado 
a una pila term o-eléctrica, que produce un 
potencial cuyo valor depende de la  canti­
dad de calo r desarrollado en la  reacción  y 
es registrado directam ente en grados de 
CO  por un potencióm etro indicador.

Los autores aseguran que la s  indicacio­
nes del aparato  no difieren en m ás del 5 
por 100 de las verdaderas.

E l m áxim o de CO que puede ser soporta­
do por el hom bre durante una hora, sin 
que se advierta el efecto perjudicial, es de 
4  partes por 10.000 de aire, y el m áxim o 
durante 7 h oras a l día es de 1 por 10.000.

La concentración m áxim a registrada fué 
de 8,9 partes en el g ara je  W àshington, y la 
m edia fué 1 por 10.000, Las pilas term o-eléc- 
tricas se fundieron en una ocasión , sin 
duda por una concentración  excesiva de 
CO. Cuando el m otor del coche está fun­
cionando la atm ósfera que se form a deba­
jo  del autom óvil se considera muy perju­
dicial y el m otor debe ser parado m ientras 
se traba je  debajo  del coche.

Luis M A E ST R E

Proveedor de A viación M ilitar y del E jército , de lonas de algodón, 
cáñam o, em breadas, en b lanco y en colores, en distintos anchos para 
todos lo s u so s y ap licaciones. Cordelería de cáñam o en general. E s ­
puertas de esparto. A stiles de fresno para toda clase de herram ientas 
-:- -.- A rtículos de guarnicionero. E sco b as de brezo y palma
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E-studio completo de una biela m aestra para motor 
de aviación^ «Elizalde» de 4 5 0  C V .

P o r  M anuel T o rra d o  y  V á re la , J e f e  d el L a b o ra to r io  de E liza ld e

(Conclusión)

VI

Consecuencias a  deducir.
A lo  largo  de este m odesto traba jo , se 

han podido ir  siguiendo las distintas situa­
ciones, en qaz  se encuentra el m aterial 
que constituye la  biela m aestra de nuestro 
m otor de aviación. A la  vista salta que, 
por m ucha escrupulosidad que se ponga 
en todas las fases de su fabricación  en lo 
que a tratam iento se refiere, nunca obten­
dremos lo s m ismos resultados que con la 
probeta tratada en horno eléctrico de 
mufla m edida la tem peratura con pirom e- 
tro de precisión  y enfriada en un baño 
cuya tem peratura no h a  oscilad o por h a ­
berse templado en él, piezas anteriorm en­
te, caso  frecuentísim o en lo s H ornos in­
dustriales. A sí com parem os los resu lta­
dos de la  probeta procedentes del tocho y 
de las probetas procedentes de las bielas, 
para ver sus diferencias y tenerlas en 
cuenta al recibir los m ateriales.

E nsayos m ecánicos.

E . S e  pierde 5 kilogram os desde la pro­
beta tipo a la probeta  de cabeza  larga.

R. Se pierden 8 kilos m edidos como 
antes se indica.

A °;o Sensiblem ente las m ism as cifras. 
B \  Sensiblem ente las m ism as cifras. 
P . Se  gana en el tratam iento industrial 

en lo que a esta  característica se refiere, 
co sa  natural, toda vez que la  forja  en el 
sentido longitudinal, hem os visto m ejora 
el valor de P.

D. E xactam ente igual en todas las pro­
betas, b ase  para que lo s resultados sean 
com parables.

Los ensayos m icográficos, nos dicen 
que no hay variación sensible en lo que

a constituyentes y calidad de estos se re­
fiere. Igualm ente en e! recocido, que des­
pués del temple y revenido, se presentan 
ferrita y perlita en la s  m ism as proporcio­
nes y m artensita igualm enten fina y bien 
distribuida.

De todo ello resulta, que los tratam ien­
tos industriales organizados técnicam ente, 
bien ejecutados y severam ente controla­
dos, hacen dar al m aterial sensiblem ente 
las m ism as características que operando 
en las condiciones m ás precisas en un La­
boratorio , Pero conviene advertir que se 
debe ser algo exigente en la redacción de 
pHegos de condiciones y en la  recepción de 
m ateriales, a fin de tener en cuenta las mu­
chas vicisitudes porque pasa el m aterial, 
antes de transform arse en artícu lo  de nues­
tro Motor.

No quiero term inar estas líneas, que no 
tienen m ás m érito que haber sido hechas 
con el buen deseo de deducir hasta qué 
punto debemos tener en cuenta las en se­
ñanzas de los ensayos, para que nos s ir ­
van de guía en la  resolución de problem as 
de tratam ientos, sin  hacer presente la  s a ­
tisfacción que sentim os todos los que tra­
ba jam os en este ram o, por este resurgir 
n acion al en lo que a industria del M otor 
se refiere. E s  de esperar que el éx ito  co ro ­
ne los esfuerzos de productores de prim e­
ra s  m aterias y de fabricantes, y que en 
plazo breve, m otores hechos por españoles 
y con m ateriales españoles, pregonen que 
no necesitam os ser tributarios del extran ­
jero  en artículos tan de prim era n ecesidad  
com o los que nos ocupan.

MADERAS A D R I A N P I E R A  
S a n ta  E n g ra c ia , 123
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L O Q U E  N O S  C U E N T A N
E l  G ra iv  P re m io  de la  
A cad em ia  F ra n ce sa  de> 
lo s D ep ortes p a ra  nues­
tro  com p atrio ta  S r . L a  

C ierv a

L a A cadem ia F ra n cesa  de D eportes ha 
concedido su G ran Prem io anual de 25.000 
francos a nuestro ilustre com patriota se ­
ñ or La Cierva, inventor del autogiro que 
lleva su nom bre.

E l autogiro que al salir de lo s talleres de 
la  A viación M ilitar, en donde tom aron rea­
lidad las ideas del Sr . La Cierva, ha tenido 
que lu char con la  incredulidad de lo s técni­
cos ex tran jero s que, unas veces por técn i­
co s y o tras  por extran jeros, trataron  de 
reb a ja r  su originalidad y m érito. Ahora 
parece que el autogiro es tenido en cuenta 
en m uchas naciones, después de su triunfal 
v ia je  desde Inglaterra, por F ra n c ia , Bélgi­
ca, H olanda y A lem ania.

N o crean  nuestros lectores, a lo s que 
por costum bre siem pre dicen lo  mismo, 
que el Sr. La C ierva m archó a Inglaterra 
por no h aber tenido en E sp añ a favorable 
acogida y protección su invento. E s ta  vez, 
com o en o tras en que nuestros inventores 
em igran en busca de m ás propicio am bien­
te, no ha sido por falta de apoyo. E l señor 
La C ierva, encontró auxilio  en el Laborato­
rio  de Cuatro Vientos, cuyos Jefes el T e­
niente C oronel H errera y Com andante 
O livié, h icieron  múltiples ensayos que in­
fluyeron notablem ente en lo s resultados 
obtenidos; los Talleres que posée la  Avia­
ción MiHtar en C u jtro  V ientos, construye­
ron con m aterial del E stad o  varios m ode­
lo s y ésto s fueron pilotados en multitud de 
vuelos por lo s pilotos m ilitares Loriga y 
Spencer, que sin  vacilación  aceptaron el 
riesgo  enorm e que supone pilotar un apa­
ra to  que es una novísim a concepción de 
resultados desconocidos.

E s  decir, que la parte difícil, la  de ries­

go, la que só lo  se puede aceptar cuando se 
liene fe en la obra, esa  se llevó a cabo en 
E sp añ a . E l perfeccionam iento y lo s lau re­
le s  del éxito, desgraciadam ente llegaban 
a Inglaterra. M enos m al que el Sr. La 
Cierva tripula por fin su aparato  constru i­
do en Inglaierra, y en su doble cualidad 
de inventor y piloto ha conseguido desper­
tar la adm iración y respeto de la  técnica 
extran jera  ante el invento de nuestro com- 
p atricta , capaz de producir un cam bio ro ­
tundo en las m áquinas de vuelo m ás pe­
sadas que el aire.

L o  que regala  C» £ .  T - F . A . 
a la  C iu d ad  U n iv e rs ita r ia  

La Com pañía E sp añ ola  de T rab a jo s  Fo- 
togram étricos A éreos, h a  presentado en la 
última reunión que b a jo  la  presidencia de 
S . M. celebró la Junta de la  Ciudad U n i­
versitaria, un croquis fotográfico de los 
terrenos en donde se asentará  la  futura 
Ciudad, que m ereció calu roso s elogios de 
su augusto presidente y dem ás señores 
que form a el Patronato . E l traba jo , que no 
es m ás que un esquem a del plano fotogra- 
m étrico aéreo, hace pensar en la perfección 
del plano definitivo, que conocida la  pul­
critud y arfe derrochado por C. E . T. F . A. 
en cuantos trab a jo s h a  reaHzado, n o  du 
dam os constituirá un m otivo digno de fe­
licitar a su com pente personal.

E l importe del plano sera aproxim ada­
m ente de 10.000 pesetas, que son  el dona­
tivo que hace C. E . T. F . A. a la  Ciudad 
U niversitaria.

L a  res isten cia  aero d in ám ica  
de lo s  v eh ícu los au tom óviles 

E n  lo s ensayos que se hacen  habitual- 
mente con los autom óviles para determi­
n ar las características de su funcionam ien­
to, desde el punto de vista de su resisten­
cia  a l avance, la  resisten cia  aerodinám i­
ca juega un papel im portante, pero es casi 
im posible valuarla indirectam ente.
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corriguiendo p ara ello, las pequeñas defi­
c ien cia s  respecto a com ida y bebida, que 
se originaron en el v u e lj anterior. Antes 
de em prender el vuelo, el D r. E ck en er dijo 
que esta  vez no h abría  reclam ación algu­
na por parte de lo s p asa jeros, y de regre­
so  se ha podido confirm ar esta sentencia.

Al em prender el vuelo el «Conde Zepe- 
lín, desde el aerodrom o de Fried richsha- • 
fhen durante la noche del 24  al 25 de m arzo

FyiílAD HDBDIIOS 
ROMEO y JOLIETI)

a las O h. 54 m inutos, llevaba a bordo ade­
m ás cié la  tripulación, 28 p asa jero s habien­
do entre ellos, la  h ija  del Conde Zepelín, 
M. K oah  W eser, el M inistro de Justicia del 
Reich; Lady Drumund Hay, en rep resenta­
ción de la prensa Inglesa; M. van W iegand 
y el redactor Jefe del diario egipcio la «Pi­
rám ide«. E n tre la carga que llevaba, había 
10.000 cartas para d ejarlas caer sobre va­
rio s puntos de su ruta.

D espués de haber volado B ále  y Lion, 
el dirigible siguió por el valle del Ródano^ 
siendo señalado su paso por M ontelnm an 
a las 6 horas 25 m inutos, so bre M arsella 
a las 7 h oras 45 m inutos, sobre Rom a a 
las 15 h oras dirigiéndose desde este pun­
to a Jerusalen; donde llegó el 26 de marzo 
a las 18 horas 30  m inutos continuando su 
ruta hasta Port-Said , desde donde empren­
dió el v ia je  de regreso, que lo  efectuó p a­
sando por Constantinopla, A tenas, B elgra­
do, Budapest, Viena, desde donde se diri­
g ió a  la  base de Friedrichshafen, en la que 
nuevam ente tom ó tierra a  las 10 h o ras 17 
m inutos del 28, habiendo por lo  tanto efec­
tuado un vuelo de 81 horas 23 m inutos.

D urante la presente prim avera es casi 
ya seguro que el «Conde Zepelín*, efectua-

rá  dos grandes cruceros m ás, uno por el 
M editerráneo y el otro, com o su primer 
v iaje, será  a Nueva York .

E s de esperar que lo s dos pasarán  tam ­
bién a sum arse a las páginas g lo rio sas de 
la A eronáutica, y tam bién una v?z m ás 
servirá  para dem ostrar a lo s incrédulos 
que la navegación aérea es segura.

La G en eral M otors en A lem ania

La G eneral M otors se ha asociad o con 
la Com pañía Adam O pel de Russelheim , 
en A lem ania, tom ando una participación 
de 30 m illones de dólares.

La Com pañía Opel es en Alem ania como 
la G eneral M otors en A m érica. O cupa uno 
de los prim eros puestos entre las organi­
zaciones industriales alem anas. Tiene em­
pleados en lo s talleres unos 12.000 obre­
ros. De esta asociación  espera la G eneral 
M otors un crecim iento de sus negocios y 
un afianzam iento de su posición  a l añadir 
a su extensa gam a de vehículos, nuevos 
m odelos adaptados a l m ercado europeo, 
de necesidades distintas a las de Am érica!

A viones a  plazos
Con cinco m illones de dólares acaba de 

constitu irse, en los E stad os U nidos, una 
S o c ie d a d  para la  venta de aviones a 
plazos.

M OTÓAVION

 .......................             l i l i ........... ...

i  LAS PIEZAS PRINCIPALES 1
I  D E  L O S  i

I Noíores de Aviación i
I  (Cigüeñal, Bielas, Válvulas, ele.) I

I  So n  fabricad as con los aceros I
I especiales de |
I  ETABLISSEM EM TS |

I  J A C O B  H O L T Z E R  |
I  C O N C B S IO N A B IO  P A R A  E S P A Ñ A : I

t A . G A U D IL L A T  I
Comercio, 1 Barcelona

......... ............... ..................... .................. ........ .
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Carlos Hlnderer y Compañía, S. I.
Piam ente, 10.— MADRID.—Telefono 17764

A C E R O S  K R U P P

MAQUINAS, HERRAMIENTAS Y  HERRAMIENTAS D E PRECISION

AAiW V V W iVVVVViVVVVVS*!*!*!*!* !*!*̂ !*  i*!*!*!* *  *  ̂ aaaaaaaaaaaaaaaa^^^^^A^AAAA^^^^/V»

J U L I O  L E N O I R
A lfonso X II, núm . 13 M A D R I D

M otocicletas Monet Goyon  
Prim er premio: en el Circuito Internacional 
d’Antibes, en la  Cuesta de St. Ló, Circuito del

Sud-Oeste ^

« V T A x i n i « \

Biblioteca Circulante GALAN
Lecturas a domicilio, 16.500 títulos en varios 
idiomas, Madrid y provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas nacionales y extranjeras.

L ib rería  G a lán , Fern an d o  VI, 21 .-T cl. 34334  
M A D R I D

'

■

:■

M ATERIAL FO TO G R A FICO

M. Q U IN T A S
Cruz, 43 y 45-Teléf. 14515-Madrid

P R O V E E D O R  D E  L A  A E R O N A U T I C A  M IL IT A R

Venta exclusiva en España de am etralladoras 
fotográficas, telémetros, etc., de la  Optíque et 
Precision de Levallois (O. P. L.).— Material 

radiográfico.—Trabajos para aficionadosraaiOgraiKO.—liauajo» para auv-iunauwa B  i  1 b  Ä O

 >___— ««m a  ^ a a a

SO C IE D A D  AN ÓN IM A

ECHEVARRIA
A ceros finos E ch e v a rría , m a rca  HEVA

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tungsteno, 
al vanadio, al titano, al molibdeno, al niquel, 
al crom o, cromo-niquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos,

A P A R T A D O  D E  C O B R E O S  N Ú M B R O  46 
D IR E C C IO N  t e l e g r á f i c a ;  « E C H E V A R R IA »

Slivesfre Seöarra e Hilo
Grandes fábricas de alpargatas  

y borceguíes

P r o v e e d o r e s  d e l  E j é r c i t o
: VALL D E U XÓ  (Castellón) í  tas. Razón en el 54 de la misma calle. ; ,

Hijos de Mcndizábal
Almacenes al por m ayor de hierros 

y ferretería

A lm endro, 8 .— M adrid .—Teléfono 7 2 4 2 9 .  
A partado de C o rreo s  393 .

: '

C A S A  C A R R I Z O
Construcción y reparación carrocerías  
automóvil. — Especialidad en pinturas 

americanas

V illanueva, 32.-M A D RID .-Tcléf. 51016

V en ta  de u na ca sa
Se vende una casa en el Puenls de Vallecas, 
calle de Mendizil, 57, con dos viviendas inde­
pendientes, corral y agua del Lozoya. Renta 
80  pesetas mensuales. Se daria en 12.500 pese­

tas, Razón en el 54 de la  misma calle.

Carbones “ EL SOL “
Venta por toneladas y sacos

m i n a  S  p r o P I A S

O ficinas y  D ire cció n : V alleherm oso, 5 . 
T eléfono D irección  31585 .

D E P O S I T O  C E N T R A ! . :

C alle  del L a b ra d o r (Peftuelas) ------------------
---------------- — ------ Teléfono D epósito 71.005

T eléfonos p a ra  pedidos: 3 1 5 4 7  y 31585. •     ,

Ayuntamiento de Madrid



28
MOTOAVION

 ̂  ̂ R A F A G A S
(Crítica balompédica y desapasionada,)

L a  tripla- personalidad depor­
tiva de- V a lla n a

P ocos, muy pocos jugadores quedan ya 
del temple y de la buena historia de Va- 
llana.

Su triple caHdad de equipier, de árbitro 
y de cron ista  balom pédico es caso  único 

•en la actualidad. E n  otra  época también 
lo s hubo, y bien fam osos por lo m enos, 
com o Berraondo, el hom bre que después 
de estar en la cúspide m uchos años, el úl­
timo conoció  su  caída estrepitosa. Pero 
V allana se retira a punto, en el momento 
que com enzaba a oscurecerse y la  gente 
desaprobaba con sus siseos sus grises ac­
tuaciones.

P or sab er que ya no in teresaba y que 
sus facultades cada día eran m enores ha 
tom ado esta resolución acertad a, decisión 
que debe consid erarse com o u n  m érito 
m ás de lo s m uchos que supo conseguir.

Con él puede decirse que definitivam en­
te desaparece nna de las épocas m ás sanas 
y m ás g lo rio sas de nuestro fútbol.

Su nom bre nos trae el recuerda de aquel 
A renas fam oso, que supo fundar y defen­
der h asta  el día, sin claudicaciones y siem ­
pre con la  ilusión de poner cada vez m ás 
alto el pabellón de su club, muy humilde, 
pero lleno de hmpia h istoria.

P arece que le estam os viendo, con su 
pañuelo b lanco a l cuello, atento al juego, 
pendiente de guardar la m ás conveniente 
co locación , calidad en la que tanto se ha 
distinguido, y  realizando enérgicas entra­
das que abrían  brecha en las vanguardias 
enem igas.

Su nom bre figuró en las tres últimas 
Olim piadas, en todas las que E sp añ a ha 
tom ado parte. E n  la de A m beres consiguió 
sah r victorioso, escribiendo con su s com­
pañeros la  página m ás g lo rio sa  que hasta 
la fecha tiene alcanzada nuestro balón.

E n  las dos restantes no tuvo la  misma 
fortuna, sobre todo en la  de P aris , en ctiya 
actuación él m ism o m arcó en la  puerta 
española el tanto de la derrota.

E s ta  mala jugada me dió m otivo, ya 
que fui testigo de ella  en el Stadium  de 
C olom bes, a llevarla a  uno de m is libros. 
Copiem os unas líneas.

-P ero  l le g ó  el angustioso instante y 
todos los com patriotas hubim os de callar. 
E l italiano Baloncieri, después de una ju ­
gada ponderada, logró situ arse cerca de 
Zam ora. E ste  salió , y su rival disparó a 
m edia altura y  no muy fuerte. E l arenero 
P erico  V allana quiso cubrir la  m eta aban ­
donada, y a l cruzarse chocó su  pie des­
graciado con el balón, term inando la pe­
lota por estre llarse violentam ente en las 
m allas.

«[Aquél era el tanto trágico! La confu­
sión fué enorm e, y V allana, después de 
ser el único que se salvaba del naufragio, 
se ahogaba de desesperación y lloraba, 
lloraba com o un niño...»

E sto  escribí, y para mi jam ás podrá ser 
borrada su figura de mi m em oria. P or lo 
bueno y  por lo  desgraciado. M ás por lo 
bueno, pues deportistas com o él es muy 
difícil que puedan form arse com o el se 
form ó, siendo siem pre en los cam pos un 
buen jugador y  nn buen com pañero.

Pero, si desaparece el V allana jugador, 
quedan otros dos V allana: el árb itro  lleno 
de autoridad y el crítico.

 ̂Y  esperam os que, com o h asta  ahora, siga 
siendo el mismo, sin  d ejarse vencer por 
lo s m aterialism os de estos tiem pos. E n  su 
espíritu sano no puede caber otra  cosa 
que la  de que siempre resplandezca la 
verdad. P or algo se llam a V allana.

A n d r é s  Q u e m a d a  

Madrid, 20 de abril de 1929.
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î
::Ernesto Giménez ~ Moreno

Huertas, 16 y 18 : MADRID : Teléfono 10320

P A P E L E S  Y O B JET O S D E  ESCRITO RIO  Y  D IB U JO .-IM P R E N T A , 
EN C U A D ERN A CIO N . -  FA B R IC A  D E  SO BR ES EN  GRAN ESC A LA

Precios de por m ayor al detalle

:■

•:

Teléfono 72030Talleres: Canarias, 41

A m a l i ®  D I a g
H E L I C E S

Proveedor de la  Aeronáutica M ilitar
»

: Get  a f e

.
'

■

■

EC O N O M I Z A P O R

E n  S i

Regulador mecánico del 
consumo de esencia para 

el nuevo

F o r d
PA TEN TE NÚM. 107 .846

D el 3 0  al 35  por 100 de a h o rro  
en el consum o de esencia , ga> 
ran tízad o  con  e l  em pleo del

E c o n o m íz a d o r  E .  S.
M odelo ad aptab le a  los co ch es p rovistos  

de c a rb u ra d o r S O L E X

Casa Central: A L C A L A ,  155 
Teléfono 56713.*Madrid

::
:■

: • ►
: ■ ►

■;

«

• : 
•

■ : 
:■ 
-

: ' ►

Cuando el menor trastorno representa la 
M UERTE, la bujía escogida para evitarlo 

es la  K. L. G.
E s ia razón suprema por qué esta m arca es 

ia preferida por ¡os ases de la Aviación

D istribuidor p a ra  la  A viación :

Martin Rodriguez
F ra n cisco  Silvela, 20.-MADRID  

REPRESENTACIÓN EXCLUSIVA:

Olabour, S. A.
Reina, 35 y 37 

MADRID
G ran Vía, 36 

BILBAO

.
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E L  M EJO R LU B R IFIC A N T E D E L  M UNDO

Wakefield Castrol
D istribuidor para la  A viación Civil:

M A R T I N  R O D R I G U E Z
F ra n c is co  S ilvela , 20  MADRID

M O T O R O I L
Reprcscntdnte exclusivo para la región centro: P A R I S  M A D R ID  A U T O M O V I L  

F ern an d o  VL 1 2 .— MADRID. — Teléfono 3 4 6 8 3

ELEC TR IC ID A D  E N  G E N ER A L

CASA GALLARDO i Café Nflcional
o o

ANTIGUA CASA ORUETA  

o o

Núñez de. Arce, 7 y 9 MADRID
Teléfono 11780 - -  —

V i c e n t e  d e l  P o r t i l l o
Hierros.—Aceros.—Maquinaria. 

Clavazón.— Ferretería

A to ch a , 4 , cnad ru plicad o Tél. 73731

A  I t l  a  C  a m p a r a s
o  A tK  a s  D B  M B T A l .
T e r« n  y  A guU ar, S . A.

Viaten la Exposición  que tiene en su fábrica 
calle de Zurbano, núm. 65 (detrás de la  E s- -  > 

cuela de Sordomudos), Hipódromo.

foledo, 19
NADRI O

Esp ecialid ad  en serv icio  de banquetes  

p a ra  BODAS  

G randes salon es p a ra  fiestas; piano, 

orquesta

O

Te l é f ono 1 0 7 9 4

Federico Lone
Marqués de Riscal, 7. Madrid.

G A R A JE  Y  T A L L E R E S

Se encierran coches sin chófer.

López Lafucnte y Calvo, C. L.
A lm a c é o  d e  F e r r e t e r f s ,  h i e r r o s ,  c h a p a s ,  « c e r o s ,  h « r r a -  

m ie n t a s  e n  g e o e r n l ,  t 0 T a il l0 & y  c l a v a s ó p .  

P r o v e e d o r e s  4 «  l a  A e r o n á u t ic a  M il i ta r -

D uque dc R ivas, 3 .-M a d r id .-T e lé f .  70 .908  

E S T A B L E C I M I E N T O  ^  ^

TiPooRXFjco'L>. t/oerm ejo  
o >  o >

Sfm a. Trinidad, 7 . .  Teléf. 31199 -M A D RID
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S . A . M . F E N W I C K
B R U C H , 9 6 ,  Y  A RA G O N , 3 1 4 . 'B a r c e lo n a .

Maquinaria y herramientas de todas clases :-: Ca­
rretillas autoeléctricas :-: Baterías de acumuladores 

Edison :-: Taladros eléctricos

■

C írculo Filatélico de Madrid
C ostan illa  de los Angeles, 13, bajo

Gran subasta extraordinaria, 
con Catálogo, en los primeros 

días de mayo próximo

Mañas y Guillamón
I N G E N I E R O S

O F I C I N A  T E C N I C A  
Proyectos, estudios, contratación de obras 
A LFO N SO  X II, 2 6  Teléfono 16153 :■

:

■:
»

■

ARTICULOS D E LIMPIEZA

H ijo s de M . G rases
Proveedores de la  A eronáutica Militar

Infantas, esquina a  Clavel

F ra n c isco  M ora R ey
Toldos y cortiaas.'C ord elería .-L on as- 

Saquerío, Yutes y Tramillas.

2  y 4 , Im perial, 2  y  4.-M adrid .-T eléf. 15172

; . 

■ ! 

• :  

:■

Consfrnccioncs Acronáuflcas, S. A.

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID 
Talleres de fabricación de aviones. G etafe (frente a l Aerodromo Militar) 

Talleres de constrncción de hidroaviones, PUN TALES (Cádiz)

PATENTES BR EG U ET.-D O R Ñ IER  

FUNDICION DE SILUMINIO

:

■

D irección  te le g rá fica : C A SA IR E, M adrid  

D irección  p o s ta l: A partado 1 9 3 , Madrid
T e lé fo n o s..

M adrid: 1 6 7 8 5  y 32095  

G etafe: 3

Ayuntamiento de Madrid



Carbones y leñas

B .  F A R E I L L A
Sum inistros y ca lefaccion es por contrata 

V en tas a l  p o r  m a y o r  d esd e  1 . 0 0 0  k ilo g ram o s

D.° A p a rta d e ro  (D . C o m e rcia le s] T O L E D O , T e lé f . 7 0 6 2 8  

O ficinas, P T A . DE M O R O S, S. T e lé f . 7 1 7 1 7

M a d r i d

P rov eed or de A v iación  M ilita r

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A  N I  C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA CIO N  M ILITAR

E Q U IP O S

S.E.V.
R E P R E S E N T A N T E  D E

A C U M U L A D O R E S

F U L M E N
A cceso rios ¿léctrico s.— R ep aración  de equipos eléctricos de 
A utom óvil-A viación  (m agnetos, dínam os, m otores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de V ergara, 8.-Teléfono 52204  

--------------------------  M A D R I D
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i  Carburadores IRZ para aviación

Invento español al que el famoso aviador A L A N  C O B H A M  confió 

su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londrcs-El Cabo-Londrcs y Londres-Australia-Londrcs

R E C O R R IE N D O  78.000 Knis.

J  Madrid: Montalban, 5 g
M  Fáb rica: Valladolid.—Apartado 78 M

m  Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420 M

I LA H I S P A N O - S U I Z A  |

C oches (le turism o de 14 C. V., 20 C. V. y 46  C. V. 

Cam iones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil, 

Om nibus para el transporte de v iajeros.-Tanques 

para riego y contra incendios; basculantes y demás

usos industriales.-M otores de aviación y m arinos

s  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcñalvcr, 18.—MADRID ^
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PRO V EED O R EFEC T IV O  D E LA REA L CASA

M A D R I D  
M o N t E L E ó N ,  2 8 .— T e l é f o n o  31 0 1 8 .

BARCELON\
A v e n i d a  A l f o n s o  XIII, 458.-Tbl. 74594.

Imp. dc C Bermejo.-Santisima Trinidad, 7.-Teléfono 31199.
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